
MONUMENTO NATURAL DOS COSTÕES ROCHOSOS                                                                    Apresentação
Plano de Manejo Ambiental

APRESENTAÇÃO

A criação de Unidades de Conservação (UCs) e a implantação de Corredores de Vegetação,

no âmbito municipal, são muito relevantes para a manutenção da biodiversidade em nível regional. Para

isto, é necessário que tais ações sejam parte integrante de um planejamento estratégico que objetive a

conservação da natureza e a busca da qualidade de vida das populações humanas.

Este  documento  apresenta  o  Plano  de  Manejo  do  Monumento  Natural  dos  Costões

Rochosos, unidade de conservação do grupo das Unidades de Proteção Integral, criada pelo Município de

Rio das Ostras, em 25 de julho de 2002, pelo Decreto nº 054/2002.

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC foi instituído pela

Lei 9.985, de 18 de junho de 2000, e “estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão

das unidades de conservação” (Lei 9.985, 2000, Art. 1º). O conceito que orienta o Plano de Manejo aqui

introduzido consta também da Lei do SNUC, que em seu art.  2º explicita que este é um “documento

técnico  mediante  o  qual,  com  fundamento  nos  objetivos  gerais  de  uma  unidade  de  conservação,  se

estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir  o uso da área e o manejo dos recursos

naturais, inclusive a implantação das estruturas fiscais necessárias à gestão da unidade”.

Os objetivos que motivaram a criação do Monumento Natural dos Costões Rochosos estão

explicitados  em  seu  decreto  de  criação  e  relacionam-se  especialmente  à  sua  rara  beleza  cênica  e  à

importância da preservação de ecossistemas costeiros, principalmente de restinga e mata de encosta.

 O Monumento Natural dos Costões Rochosos, como já mencionado, faz parte do grupo das

Unidades de Proteção Integral. De acordo com o parágrafo 1º do artigo 7º da Lei do SNUC,  o objetivo

básico das Unidades de Proteção Integral é “preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto

dos seus recursos naturais”, com exceção dos casos previstos na mesma Lei. 

Este Plano de Manejo tem como objetivo contribuir para o estabelecimento de normas e

procedimentos que regulem a preservação dos recursos naturais na região do Monumento Natural dos

Costões Rochosos, de forma a manter e proteger suas características naturais.

O  Plano  de  Manejo  aqui  apresentado  corresponde  à  primeira  etapa  do  processo  de

planejamento de uma Unidade de Conservação e deverá ser submetido a revisões posteriores.

O processo de elaboração do Plano de Manejo foi realizado através da compilação de dados

anteriormente disponíveis, como fotos aéreas de propriedade da Prefeitura Municipal de Rio das Ostras,

materiais produzidos pelos próprios técnicos da Prefeitura, como o livro “Estudos Ambientais – Rio das

Ostras” (2003), Planos de Manejo de outras UCs municipais, Relatório da Oficina de Planejamento do

Monumento Natural dos Costões Rochosos, dados do IBGE e do CIDE disponíveis na internet, dados da

FEEMA e do IBAMA também disponíveis na internet, etc.
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